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E n l i is oficinas del p e r i ó d i c o , donde pne-
é e Sacerse el 15i«í<> personalmente , ó en o t ro 
cnpo, e i i v i M i i d o l ibranza ó l e t i : i de fácil cubro 
al Sr. A i l n i i i i i s t r n d o r de l a CRÓNICA DE V I ­
NOS Y CEREALES. 

No se aflmited bellos de correos n i de n i n -
gutiM olra cln.-e. 
i P R E C I O S : 6 pesetas semestre 3n toda 
E s p a ñ a , y 10 en el ex t ran je ro .y U l t r a m a r , 

P a g o a d e l a n t a d o . 

P E R I O D I C O AGRÍCOLA Y M E R C A N T I L 
S E P U B L I C A EN M A D R I D L O S M I É R C O L E S "Y S Á B A D O S 

OFICINAS: CALLE DB FERRAZ, NÚM. 54, PRAL. 

ANU1TCIOS 

Se reciben en 1« . A d m i n i s í r a c i ó n del pe-
r i ó d i e o á precios convei c iomiles La CRÓNI­
CA DE VINOS Y CEBEAI.ES cuenta con más 
de cual 'ociettfús corret-] ousales, y es el pe­
r i ó d i c o H g r í c o j f l tie m a v o r c i i c n l a c i ó n en Es­
p a ñ a , por cnvo m o t i v o los fabricantes y v e n ­
dedores de ' n i á i j i i i n a s , abonos, insec t ic i ­
d a s , e t c . . d e . , pned»-!! prometerse un é x i t o 
satic>factorio <le la publ ic idad en la CRONICA. 

P a g o a d e l a n t a d o . 
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LA W d l DE VI1S 
en Francia. 

H á ya a l g ú n t i empo que, con t ra las apre­
ciaciones de la prensa profesional de Franc ia 
y los op t imis tas te legramas de la Agenc ia 
F a b r i l , ven imos sosteniendo que la coseeba 
de vino de dicha n a c i ó n s e r á in fe r io r en can­
t idad á la de 1888. 

No hemos descenocido nunca que la vid 
b r o t ó este a ñ o en favorables condiciones , 
atravesando el c r í t i c o p e r í o d o de los hielos 
pr imaverales s in serios quebran tos , pero no 
es menos exacto (pie el tempora l c o n t r a r i ó 
de incido har to grave la in tere-ante y d e l i ­
c a d í s i m a fase de la florescencia, á la vez (pie 
e l m i l i l i n y otras ¡ d a g a s c r i p t o g á m i c a s de-
vas-taban di la tados v i ñ e d o s , no defendidos 
prevent ivamente por medio de los preparados 
de c o b i e . 

Cier to t a m b i é n qne el t iempo seco que vie­
ne imperando desde la segunda quincena de j 
Jubo con tuvo la t e i r i b l e i n v a s i ó n ; pero ve r - j 
dafi es igua lmente que para entonces la co­
secha h a b í a quedado m u y mermada ó des­
t r u i d a por comple to en numerosos departa­
mentos de la vecina R e p ú b l i c a , lo propio 
que en E s p a ñ a , P o r t u g a l é I t a l i a . 

Persuadidos nosotros á mediados de J u l i o 
del t remendo desastre que lamentaba la pro­
d u c c i ó n v in íco la de Europa , no considera­
mos prematuro a n u n c i a r desde luego el enor­
me défici t (pie h a b í a de ar ro jar la ac tua l co­
secha; jisí es que eu los n ú m e r o s 1.204 y 
1.205 de la CRÓNICA DE VINOS Y CEREALES, I 
correspondientes á ¡os c í a s IT y 20 de aquel 
mes d i s cu r r imos sobre el fatal estado de tos i 
v i ñ e d o s , presagiando c o m o consecuencia fo r - , 
zosa un franco, i m p o r t a n t e y general m o v i - i 
mien to de alza en el mercado de v i n o s . 

L a mejora de precios es un hecho eu todas 
las bodegas nacionales y ext ranjeras , y de 
tal modo se ha acentuado, que no es cor to el , 
n ú m e r o de los pueblos productores de l i s -
p a ñ a que ven deblada la c o t i z a c i ó n de sus 
caldos . 

Y que la presente cosecha es m u y pobre i 
en can t idad , lo pregonan los m ú l t i p l e s i u - ; 
formes que l lagan de las comarcas, ante c u - I 
ya u n i f o r m i d a d y persistencia conveniente es 
vayan rec t i l icando sus e r r ó n e o s j u i c i o s c u a n - j 
tos no c r e í a n fuera tan triste la s i t u a c i ó n v i - I 
t ico la de Kuropa . 

F ranc i a es s in d u d a a lguna la n a c i ó n que j 
me jo r sabe defender sus cosechas; pero á pe-
Bar de esto, t o d a v í a e s t á n en m i n o r í a los 
propietar ios que e p o r t u u a m e n t e apl ican á ! 
sus v i ñ e d o s el caldo b o r d e l é s remedio efica­
c í s i m o coutra el m i l d í u y los rots . No pocos ! 
v i t i cu l to res han salvado su p r o d u c c i ó n , pero 
muchos m á s la V( i i m a l o g r a d a por su i n d o ­
lencia, falta de fe en los t r a l amieu tos , ó por 
otras causas. 

L a prensa francesa p r inc ip i a y a á confesar 
el mediano resul tado que por lo que a t a ñ e á 
la cant idad ofrece la cosecha de v i n o . 

Za Reme Viuicolc, acredi tado p e r i ó d i c o de 
Paris, comun ica en su n ú m e r o correspon-
dieute al d ía 19 del mes ac tua l , informes nada 
h a l a g ü e ñ o s respecto á aquel i u t e r e s a u t í s i m o 
ex t remo. 

E u los v i ñ e d o s del centro de F r a n c i a , se­
g ú n dicha r ev i s t ; , la clase s e r á excelente y el 
rendimiento d é b i l . 

E n los depar tamentos de Rhoue y Saone-
et-Loire 1» cal idad excepcional c o m p e n s a r á 
e» parte la corta p r o d u c c i ó n ; unos pueblos 
r e c o l e c t a r á n l a m i t a d que el a ñ o an te r io r , y 
otros un tercio ó s ó l o u n cua r to . 

E u los Pir ineos Or ienta les , la caut idad es 
tncovtesíablemenle, dice el p e r i ó d i c o á que nos 
refei imos. muy i n f e r i o r a l rendimiento de 1888. 

L a Dordoña c o s e c h a r á tan to como el a ñ o 
pasado, gracias á la ac t iv idad con que los 
Propietarios han su l fa tado sus v i ñ e d o s . 

L a Gi ronda ú n i c a m e n t e e l a b o r a r á la m i t a d 
o los dos tercios cuando m á s que en la ven­
d imia precedente. 

En la C h a m p a ñ a es m í n i m a la can t idad pol­

los estragos de la t i l oxe ra , la mala florescen­
cia y las enfermedades c r i p t o g á m i c a s . 

E u los Alpes M a r í t i m o s el r end imien to es 
m u y reduc ido , pero de inmejorab le clase. 

Del H e r a u l t , G a r d y A n d e , depar tamentos 
del M e d i o d í a , se sabe que la cant idad no p o ­
d r á igua la r á la de l a ñ o ú l t i m o , porque d i ­
versas variedades de v i d , entre ellas el jac-
quez y c a r i ñ e n a , apenas tienen f ru to , y efecto 
del grave d a ñ o que en bastantes t é r m i n o s ó 
comunes han ocasionado el m i l d i u y el black 
r e t . 

l i s por cons igu ien te o t ro hecho innegable 
que F r a n c i a p r o d u c i r á t a m b i é n menos v ino 
que en la an te r io r v e n d i m i a , por m á s que la 
Agenc i a Fabra veuga anuuc iaudo cosechas 
abundantes . 

Eu cuan to á la clase, es u n á n i m e la creen­
cia de q u é nada deja que desear por regla 
genera l , y esta c i r cuns t anc ia ó c o n d i c i ó n j u s -
t i ü c a m á s y m á s las pretensiones de los co­
secheros. 

El mercado acusa a n i m a c i ó n , y los precios 
son m á s al tos que en ta an te r ior c a m p a ñ a . 
E l m i é r c o l e s p r ó x i m o los reg is t ra remos . 

CECILIO S. DE ZÁITIGÜI. 

M A D U R E Z D E L A S U V A S 
[ C o n l i n u a c i ó n . ) 

E l fondo d é l o s terrenos.— El fondo de los 
terrenos, ¿ c ó m o influye"? 

— T a m b i é n de una manera decisiva. Sabido 
es que siempre que hay humedad , hay eva­
p o r a c i ó n , y s iempre que hay e v a p o r a c i ó n hay 
perdida de calor . A h o r a b ien , un terreno de 
poco fondo r e t e n d r á poca humedad v i i r o d u -
c i ra poca evaporaeton; a l tara a rescura , v 
r e t e n d r á el ca lo r . A l con t r a r io , un terreno 
de m u c h o fondo , sobre todo s i la t i e r r a es 
de cuerpo , r e t e n d r á m á s agua y c o n s e r v a r á 
Siempre h u m e d a d , porque á medida que la 
superficie se seque s u b i r á á humedecer la el 
agua re tenida eu las capas infer iores . L a 
e v a p o r a c i ó n se p r o l o n g a r á y ia a b s o r c i ó n de 
calor s e r á m á s escasa; en tanto la cepa, fa­
vorecida por estas c i rcuns tanc ias , desarro­
l l a r á una v e g e t a c i ó n f rondosa, se p o b l a r á de 
largas y robustas varas , se c u b r i r á de g r a n ­
des y abundantes hojas que i m p e d i r á n el ac­
ceso del aire, el sol y la luz hasta los r a c i ­
m o s ; y c u b r i r á n con su sombra u n a g r a n 
parte del sue lo . 

¡ a naturaleza de los m i s m o s . — ¿ Y é s t a c ó m o 
inf luye? 

— S e g ú n su c o m p o s i c i ó n q u í m i c a v a r í a n 
t a m b i é n sus cual idades Eu los terrenos c a l i ­
zos, arenosos y gu i j a r rosos , colorados , de 
poco fondo, en que la humedad es escasa y l a 
a b s o r c i ó n de calor g rande , la v e g e t a c i ó n es 
d é b d y la madurez puede anticiparse, si o t ras 
concausas no c o n t r i b u y e n á re t rasar la . En 
los terrenos fuertes y a luminosus , la vegeta­
c ión es mas v igorosa ; y puede retrasarse la 
madurez si otras condiciones especiales, tales 
como la e x p o s i c i ó n al m e d i o d í a no la o b l i g a n 
á an t i c ipa r se . 

Laclase de cu l t i vo .—¿Y é s t a c ó m o inf luye? 
—De diferentes modos y produciendo efec­

tos d i ame t r a lmeu te opuestos. 
Si se c u l t i v a n vides tempranas en terrenos 

frescos, se l o g r a r á retrasar la madurez; s i se 
c u l t i v a n variedades t a r d í a s en terrenos c á l i ­
dos, se c o n s e g u i r á an t i c ipa r l a . S i , al c o n t r a ­
r i o , se c u l t i v a n las t a r d í a s en terrenos f r í o s , 
m u y tarde ó nunca m a d u r a r á n bien: si t e m ­
pranas en si t ios c á l i d o s , se a n t i c i p a r á n t a n t o 
que e s t a r á n maduras cuando el f ru to de ot ras 
variedades e s t é a ú n comple tamente verde. Si 
se poda t emprano , a d e l a n t a r á n los brotes y 
por tanto la madurez : si se poda tarde, se re­
t r a s a r á n unos y o t r a . Si se d e s h i j a los a ñ o s 
frescos y h ú m e d o s , se a d e l a n t a r á la s a z ó u : si 
se deshoja en v i ñ a s á r i d a s y de escaso fo l la ­
je los a ñ o s secos y calurosos , se i m p e d i r á l a 
madurez y el f r u t o se a b r a s a r á y s e c a r á en 
agraz. F i n a l m e n t e , si se dan lobores m u y 
profundas la t i e r ra c o n s e r v a r á m á s h u m e d a d 
y l a p lanta e s t a r á mas frondosa, y a l con t r a ­
r io si las labores son someras. 

Su infuencia en el v ino . 
¿ S e g ú n lo d icho , puede haber á un m i s m o 

t i empo uvas maduras , verdes, pasadas, se­
cas, acorchadas, acuosas y podridas? 

—Sin duda a lguna 
Uvas m a d u r a s . — ¿ Q u é inf luencia puede ejer­

cer en el v i n o la d i s t in ta cal idad d« las uvas? 
— E n las qne e s t á n perfectamente maduras 

existe tal e q u i l i b r i o , tan exacta p r o p o r c i ó n en 
todos sus componentes , que la f e r m e n t a c i ó n 
del mos to se realiza s in con t ra t i empo y con la 
m á s perfecta r egu la r idad , recorr iendo todos 
sus periodos con admi rab le e x a c t i t u d , á no 
ser que la falta de recursos ó in te l igenc ia del 
v i n i c u l t o r la rodeen de c i rcuns tancias desfa 
vorables; como por desgracia sucede en una 
gran parte de las regiones v i n í c o l a s , especial­
mente en la Mancha . 

Uous v e r d e s — ¿ Y las verdes q u é efectos 
producen? 

— E n las verdes no exists t a l e q u i l i b r i o : 
los á c i d o s y el agua d o m i n a n , el a z ú c a r esca­
sea, el f e rmen to , el t a n i n o , la ma te r i a co lo­
rante y ot ros p r inc ip io s , s ó l o existen impe r ­
fectamente e laborados . E l mosto que p r o d u ­
cen es escaso, d é b i l , á c i d o , poco azucarado 
la f e r m e n t a c i ó n marcha con rapidez, sobre 
todo si tiene l uga r con ¡os orujos ; y el v ino 
aclara p r o n t o , pero resul ta de lgado , d é b i l , 
á c i d o , s in buen aroma, de gus to verde y á s ­
pero, de [toca g r a d u a c i ó n y d i f i c i l de conser­
va r si no so le cuida con esmero como v i n o 
de pasto fino. 

Uvas p a s a d a s . — ¿ Q u é inf luencia ejercen en 
los v inos? 

— L a uva pasada se muest ra floja y a r r u ­
gada , con el escobajo l e ñ o s o y algo seco; es-
cr.£;: de sg- ia , acidss, cz' .z:. . J r . n e u ' : 7 
no; sobrada de a z ú c a r , y el mosto que p r o d u ­
ce es g rueso , excesivamente dulce y m u y 
escaso; fermenta con d i f i cu l t ad y t e r m i n a la 
f e r m e n t a c i ó n s in haber descompuesto todo el 
a z ú c a r . Cuaudo se t ra ta de elaborar v iuos l i ­
corosos, es necesario que el f ru to se ha l l e 
bastante pasado; y s e g ú n su m a y o r cau t idad 
de a z ú c a r , r e su l tan los v iuos m á s generosos. 
Pero cuando se trata s ó l o de e labora r v inos 
comunes de pasto, y que por descu ido , r u t i ­
na ó fana t i smo , se ha dejado pasar la verda­
dera s a z ó n , resul ta el v ino g rueso , de bastan­
te fuerza, a r o m á t i c o , l ige ramente dulce y 
abocado, y expuesto á fe rmenta r n u e v a m e n ­
te en la p r imavera , y a ú n agr iarse , si no se le 
cu ida con in t e l igenc ia ; porque el a z ú c a r , que 
ayuda á la c o n s e r v a c i ó n de los vinos cuando 
exis te en ellos en tal cau t idad que les hace 
comple tamente dulces, les predispone á nue­
vas fermentaciones cuando es escasa, como 
sucede en los vinos abocados ó embocados. 

Secas 7/ a c o r c h a d a s , — ¿ G n á l t i s sou sus efec­
tos? 

— N u l o s cuando existen en los rac imos en 
cor to n ú m e r o y se t ra ta so lamente de f a b r i ­
car v inos comunes , si se tiene cu idado de no 
apalearlas en el lagar , pisarlas con calzado 
fuerte, n i ponerlas á fe rmentar con el mos to . 
Las p r imeras no dan j u g o y las segundas 
t ampoco , cuando solo se las pisa con los p i é s 
descalzos. Para ex t raer lo , es preciso apalear­
las ó macerar las con palos y pisones. El m o s ­
to Que producen es m u y m a l o , y el v i n o , si 
l lega hacerse, resul ta d é b i l , á s p e r o y ag r io ; 
un verdadero v i n a g r i l l o . 

Acuosas y p o d r i d a s . — ¿ Q u é v i n o producen? 
—Las uvas que se han desarro l lado y ma­

durado bajo la inf luencia de copiosas l l u v i a s , 
se h i n c h a n y r ev ien tan—par t i cu l a rmen te 
ciertas variedades blancas;—pierden por las 
ro tu ras parte de sus j u g o s , una mate r i a m u ­
cosa reemplaza el a z ú c a r y los á c i d o s , l l é n a u -
se de t ie r ra y lodo , cuando l a cepa e s t á c i ­
mentada baja, y al fin se pud ren . Los mostos 
obtenidos eu ta i ) desfavorables condic iones , 
110 pueden ser peores. Marcan pocos grados , 
— m á s , s in embargo , d é l o s que cor responden 
»l a z ú c a r que cont ienen;—las fermentac iones 
viciosas, s i gueu ó a c o m p a ñ a n á la a l c o h ó l i ­
ca, el v in o qne resulta d é b i l , de gus to e n m o ­
hecido, m a l co lor y faci l iueute se pierde bajo 
la i n f luenc ia de los fermentos p ú t r i d o s con­
ten idos en las uvas. 

Mezcla de u v a s . — ¿ Q u é resultados produce? 
—Cuaudo , como sucede en la mayor par te 

de los pueblos del N o r t e y centro de Espa­
ñ a , la genera l idad de las uvas e s t á n m a d u ­
ras, una p e q u e ñ a parte poco sazonadas y o t ra 
pasadas, resul tan viuos secos de m u y buenas 
condic iones á pesar de cuanto en con t ra r io 
pueda decii S!. líh B o r g ) ñ a ; cuyos viuos son 
de fama un ive r sa l , hay un adagio que dic<: 
una tercera parte de uva De''de, o t ra de m idwra y 
ot ra depmsada. hacen el mejor v ino . Eu Z a m o ­
r a , Mora le s , Moraleja y otros pueblos de la 
p r o v i n c i a , sucede t a m b i é n una cosa parecida. 
Los v inos do pasto m á s l igeros y de c o l o r , 
gus to y a roma m á s francos, se elaboran con 
frutos c o m p r a d o s en los mercados y se c o m ­
ponen de toda clase de uvas y en di fercutes 
grados de s a z ó n . 

ANGEL M.a UUSTAMANTK. 

NUESTROS YiNO3 EN PARIS (1) 
( C o n t i n u a la r e l a c i ó n de los exposi tores 

premiados con medalla de ¡ d a t a . ) 
J i m é n e z de Tejada y C o m p a ñ í a , Noguera . 

— G a r c í a H i j o s de E u l o g i o , R o n d a . — V i u d a 
de Roca , S o c u é l l a m o s . — J o s é A n t o n i o Palo-
pe, R o n d a . — A n t o n i o Campos de la Mue la , 
A l c á z a r de San J u a n . — J o a q u í n N a v a r r o A l -
varez. A l c á z a r de Sen J u a n . — J o s é L ó p e z T a ­
pia, A l c á z a r de San J u a n . — M o y a M o n t e r o , 
V a l m o j a d o . — D i e g o L ó p e z Moya , V a l m o j a d o . 
— C i p r i a n o L ó p e z , V a l m o j a d o . — H e r r e r o j 
Sancho, C o l m e n a r . — G a r c í a J . G a r c í a Z o i l o , 
C o l m e n a r . — D o m i n g o M o r a l , Co lmenar .— 
F e r n á n d e z S á n c h e z , Co lmena r .—Raho la her­
manos , Y e c l a . — T o m á s Polo , Yec la . — B a ñ ó o 
ikUt&iiiO i ornas, xecia. — A l a n u t i o r a v e i r a 
Cortes^ Tor r e de Kstebau H a m b r a n . — G a r c í a 
F lo res , T o r r e de Esteban H a m b r a n . — L o b ó u 
V e n t e r o , T o r r e de Esteban H a m b r a d . — Esla­
va é h i j o . P a m p l o n a . — - J o a q u í n Guer re ro , 
Navalcarnero .—Juan R u b i o , Nava l ca rne ro .— 
A g u s t í n Povedf.no, N a v a l c a r n e r o . — G a r c í a 
R ivas , Nava lca rne ro .—Manue l R u i z , N a v a l ­
c a r n e r o . — P é r e z N a v a r r o , Nava lca rne ro .— 
Ruf ino Ar t eaga , N a v a l c a r n e r o . — P é r e z L a ­
gares, V i l l a l b a — Z o i l o Gal lego , Nava lca rne ­
r o . — J o s é F r a n c é s , N a v a l c a r n e r o . — G u i l l e r ­
m o R o d r í g u e z , Navalcarnero .—Navarro A l a r -
c ó n J o s é , N a v a l c a r n e r o . — J a m á i s T r i n i d a d , 
Nava lcaruero .—Ildefonso I zqu ie rdo , N a v a l ­
c a r n e r o . — A g u s t í n Soto , C e n i c i e n t o s . — S i l ­
vestre H a r o , C h i n c h ó n . — S o c i e d a d de Cose­
cheros, C h i n c h ó n . — G u t i é r r e z J . Sareici, M o -
r a t a . — J . M . Velasco, M o r a t a . — G a r c í a M u e -
sada, M e m b r i l l a . — J o s é R o d r í g u e z y h e r m a ­
nos, Cacabelos.—Pedro R u í z M a r t í n e z , Puer­
to de Santa M a r í a . — A n t o n i o A t a ñ é , J e r é z — 
Federico B o r d a d o , A g o s t . — V i c e n t e G i l , Sax. 
—Carbo E d u a r d o , S a g u n t o . — M a n u e l R a m o s . 
San M a r t í n de V a l d e i g l e s i a s . — M o l t ó R i v a . 
A l c o y . — P é r e z J u l i a , A l c o y . — A y a Sob r iuo . 
Y i l l a n u e v a . — M a n u e l Pr ie to de la T o r r e , 
V a l d e p e ñ a s . — E d u a r d o P i c ó , Ca r t agena .— 
A y u n t a i r . i e n t o de Ben i l l ova .—Vicen te Coca. 
D e n c a l . — A y u n t a m i e n t o de B e u e j a m a . — J o s é 
Juan , Q u e l . — P é r e z y Sala. N o v e l d a . — T o m á s 
A b a d , Novelda .—Car los P u c h o l , Do lo res .— 
Juan Sama, D o l o r e s . — C r i s t ó b a l A m o r ó s , 
V i l l e u a . — P í o Payas, L a f a r d . — A y u n t a m i e n ­
to de B e n i l l o b a . — V i c e u t e Tor tosa , P inoso .— 
J o s é M a r í a A m o r ó s , C a s t e l l a . — J o s é Re ig 
Agui lar , C o u c e n t a i n a . — L u í s G a r c í a Poveda , 
V i l l e n a . — F r a n c i s c o L ó p e z , Pe t re l .—Gabr ie l 
Paya é h i j o , C a s t e l l a . — T o m á s B a r r a c b i o a , 
Coucentaina .—Gaspar M o r a , Fo rmeu te r a .— 
A y u n t a m i e n t o de F o r m e u t e r a , — J . Sel ler , 
Novelda ,—Sant iago A m a t , Petrel .—Seller y 
M a r t í n e z , Novelda .—Rafael E s t é v e z . Coucen­
t a i n a . — A n t o n i o M . P é r e z , Do lo res .—A nto-
uio R o m e r o , J e r é z . — B e r n a r d o G o n z á l e z , 
Mora ta de T a j u ñ a . — P r i e t o de la T o r r e , V a l ­
d e p e ñ a s . — Monser ra t L l o p i s , V a l l s . — J o s é 
de C a m p ó o s . — P . S u r g e . — A u t o u i o Z o i l o 
G a r c í a , V i l l e u a . — Francisco Morales y Crux , 
V a l d e p e ñ a s . — E n s e b i o Cruz Ru iz , Valdepe­
ñ a s . — C r i s t ó b a l Girones , A l c o y , - S e b a s t i á n 
Bermejo y F r a i l e , V a l d e p e ñ a s . — V i c e u t e 

j (1) V é a s e el n ú m e r o an te r io r . 
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Péirnáodez, Navalearaerfc,—Edtaoislao Sala 
m r , Vnlde j i t jñ i i s .—Cir i lo L a g u n a , Santa Cruz 
de M u d e ' a . — l l a m ó n Morales y h e r m a n o , 
V a l d e [ i e f í a a . — A n t o n i o de la C u z Herrera , 
V é l c z . — V a l j u t i u de Pr iego , C ó r d o b a . — M a ­
nuel de la Cueva, P a l m a . — F r a n c i t í c o V a l l e -
j o ; R o c i a n o . — G a r c í a U r t í z , V d l a r r o b l e d o . 

CON M E D A L L A D E B R O N C E 

J u a n A n g e l M . Quevedo, Manzanares.— 
M a t í a s R i m , Manzanares.— J e s ú s O r t e g a » 
A l c á z a r . — Al fonso C a r r i ó n , Manzanares .— 
(Jabriel R o m e r o , M a n z a n a r e s . — J o s é A a r a n o -
r re . Manzanares .—Manuel S á n c b e z , Manza­
nares —Bartolomé López . Manzana re s .—Al ­
fonso R u b i o , M a n z i m a r e s . — M a r q u é s de San­
ta Cruz , Santa Cruz de M ú d e l a . — J o s é Bravo 
P o m a r , Santa C r u z . — Modesto R o d r í g u e z , 
Santa Cruz .—Nicas io Muela , Santa Cruz .— 
H i j o de Vicente P e ñ n e l a , Santa Cruz .—Clara 
de la Mue la , Santa C r u z . — J o s é Ortega y her­
m a n o , Santa C r u z . — R u i z de León D o m i n g o . 
V a l d e p e ñ a s . — G ó m e z R e g u é A n d r é s , Valde­
p e ñ a s . — H o n r u b i a y C o m p a ñ í a , A l c á z a r . — 
Fernando A r g n u i e b a n , A l c á z a r . — J . A n t o n i o 
C ó r d o b a , A l c á z a r . — J u a n de Dios U a r c í a , 
M o r a l de C a l a t r a v a . — M a t í a s B e r n a b é , C o n -
centaina. — S a n t i ü g o Canga, Nava del R . y . — 
A n d r é s ( i a r c í a . Nava del Rey — J o s é M a r í a 
P i n i l l o s , B o l u l l o s . — J u r e Clemeute R i v e r a , 
T r i g i i o r o s . — A n i c e t o Pico, T r igue ros .—Fede­
rico M o l i n a , R o c i í i n a . — F l o r e n c i o V i l l a , T r i ­
g u e r o s . — A r r o y o Fel ipe , Alcázi-.r —Carba l lo 
J o s é , A l c á z a r . — A . G u m e r s i n d o , A l c á z a r . — 
S á n c l i e z R o m u a l d o , V a l m o j a d o . — D í a z M a ­
r í a C a m a l l o r g a , Coucentaina.—M03 a A l o n s o 
Franc isco , U o n c e n t a i u a . — G o n z á l e z Marce l i ­
no, Coucenta ina — G a r c í a Ruper to , Co lme­
n a r . — A l c o l a d o V a l e n t i n a , Colmenar .—Gar­
c ía Tomas . C o l m e n a r . - M o r a l A n t o n i o , C o l ­
m e n a r . — M a r i a n o Ming.s, C o l m e n a r . — J i m é ­
nez M a r i a n o , Bu lbneu te .—Har ranz C o l o m o , 
Navalcaruero — H i g n e r o Or tega , Navalcarne-
r o . — J o r d á n R u f i n o , Nava lcaruero .—Morena 
Gregor io , N a v a l c a r u e r o — G o n z á l e z Sa lus t ia -
n o , Nava lca ruero . — G a l á n V a l e n t í n , C i i i n -
ahon .—Duque de San Fernando , In fan tes .— 
S á n c l i e z Salcedo, M ó n i t a — S u e l m o s C lau ­
d i o , M o r a l e j a . — Aripes J u a n , M o r a t a . — 
A y u n t a m i e n t o de Rueda, R u e d a . — J o a é G i l 
h e r m a n o , Sax .—Diego P é r e z , F iche .— D á ­
maso M a r t í n , San M a r t í n . — K n r i q u e M o n e ­
dero, San M a r t í n . — M a r í n M . P a n a , San 
•»•.,..«*. •. • . — •• - . 
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F e r u á n d e z , M o r a t a . — L u í s G a r c í a , O c a ñ a . — 
Pascual J u a n , S a x . - S e g u r a J o r d u , Mas de 
A s í s . — M e u e r o l i l i s e , 1'. de la Reina — B r i c 
F ranc i sco , S a g u n t o . — V a l o r Thons , Senia de 
V a l o r . — P i n t o M a n u e l , V . de D u e r o . — V i u d a 
de J o s é Cano, V . de D u e r o . — M a r í n Kduardo , 
V a l e n c i a . — H e r n á n d e z L u c i a n o , A u t o l . — R o ­
d r í g u e z S t r i g a l . N a v a del R e y . — S á n c h e z G o n ­
zalo, Sagun to .—Orts Franc isco , Sagunto .— 
Met to G i m e n o , Sagun to .—Pedro M a r í a , A l ­
c á z a r . — P a u s i d e s A l b e r t . R e q u c u a . — V a l e n ­
t í n O c a ñ a , Pinoso.—Marcelo del R í o , Colme-
u a r . — A g u s t í n de Soto, V . de Due ro .—Ra­
m ó n R o j o , V a l d e n e ñ a s . — l í í i t é b a n G i l , Nava 
del Rey .—Franc i sco L ó p e z , Sagunto .—So­
ciedad V i n í c o l a , S . g u u t o . — V i u d a de L l o p i s , 
Sagunto .—Franc isco Moreno , S a g u n t o . - P e 
t r o n í l o . A r i a s A l c á z a r de San J u a n . — A n t o ­
n io F e r n á n d e z , Manzanares . — Luc iano I n ­
fantes, Manvcanares.—Alejandro M o n . Salva­
t i e r r a . — J o j - é F e r n á n d e z , Mora le ja . — J o s é 
G o n z á l e z F l i p e , Manzanares. — P . Bar re ro , 
M u r c i a . — J u a n Argue l l e s , Polan .—Anastas io 
Her r e ro , Da imie l .—Sant iago A l é v a l o , M i -
g u e l t u r r n . — K c l i e v a r r í a l i e n n a n o s , A Hoz.— 
Vicente Ceballos , C n z c u r r i t a . — Vic to r i auo 
L ó p e z . V i l l a M a r t í n . — F e l i p e F o u t , S i tges .— 
Mar iano Rover t , S i tges .—Luis B a r ó n y C o m ­
p a ñ í a , V i l l a f r auca .—Stop . Reus — J . Dal ta 
R . Cela, V i l l a f r a u c a . — A . R o v i r a y B o r r e l l , 
B a r c e l o n a . - C a b a C i r e r o l , V i l l a n u e v a . — L . 
D a l m a u , Sitges.—Pedro Gar r iga , V i l l a n u e v a . 
—Fel ipe F o u t , Si tges.—C. Plant ie r Comas , 
B a r c e l o n a . — L n o p , B a r c e l o n a . — J o s é A n a s , 
K i i t o m a . — B . Gl inas Gabino, B de Va ldeo -
r ras .—Arias P iada , R ú a . — M a n i n Peirs, R u l a . 
—Pedro N ú n e z Peirs, R u l a . — B e r n a r d o Mí­
rales, Rueda de Jalou.—Janet de Gaset, R u ­
la.—Sociedad de Coaeclieros, Sagunto . — G i l 
l í s t é b a n . Nava del R e y . — M a r í a K d u a r d o » 
Orem-ie.—Cuchillos J u a n , Krva l los .—Cabo I . 
O r t í z , Kequeua .—Rami ro G o n z á l e z , Nava dej 
R e y . — L ó p e z B r a v o , Yepes.—Marcelo Cejudo 
F u g e u i o , V a l d e p e ñ a s . — A g u s t í n Caba l l en i , 
O n h u i d a . — T o m á s Senabre, Sax.— J o a q u í n 
Amete , l í l c h e . — J o a q u í n G o n z á l e z , Rosales. 
—Vicen te Senabre, Nove lda .—Vicente Mar­
t ínez , l í l c h e . — J o s é Mar ía Torreblancas , Sax. 
— L u i s A l v e r t Paya, Pinoso.—Cayetano A z -
nar . P inoso .—Ignac io Cambantes y T e l l o , 
V a l d e p e ñ a s . — J o a q u í n G a r c í a , D a i m i e l . — J o ­
sefa de G a r c í a , Santa Cruz .—Vicente Ma­
d r i d é l i i j o . V a l d e p e ñ a s . — C a r m e l o Vasco G a -
Ih-go, V a l d e p e ñ a s . 

{Se CO¡I I IHUU>'Ú, ) 

L A GUARDA DE L O S VIÑEDOS | 
Por espacio de a l g u n o s a ñ o s viene p reocu - | 

])ando á la gente de este pais la c u e s t i ó n de í 
las v i ñ a s , y c ie r tamente con r a z ó n sobrada 
para e l lo ; pero y a este « ñ o parece que la c o ­
secha se preseuta a lgo mejor , y a sea porque j 
la naturaleza nos quiere favorecer m á s que j 
o t ros a ñ o s , ó y a debido á los ehfuerzos que ! 
los v in i cu l to re s han hecho t r a t ando de des­
t r u i r por medio de la ciencia la enfermedad ' 
que liace m u c h o t i empo viene « t a c a n d o á 
las cepas. 

E n efecto, personas in te l igentes que dedi ­
can pefereute a t e n c i ó n á estas cuestiones, 
han aconsejado por medio de la prensa el uso 
del sulfa to de cobre , y por c i e r to m u y bien 
aconsejado, puesto que con ello l ian c n i n p l í -
do con un deber a l tamente h u m a n i t a r i o que 
ha reportado muc l io s b e n e l í c i o s al p a í s . 

Pero hasta ahora nadie se lia ocupado con 
i n t e r é s de una c u e s t i ó n 110 menos i m p o r t a n t e 
que la del sulfato de cobre, y que deja seut i r 
sus efectos en todo este mes y parte del que 
v iene , hasta que la cosecha sea colocada eu 
sus respectivas bodegas. 

Esta c u e s t i ó n es la que en esta comarca , y 
en t iempo de la m a d u r a c i ó n de la uva, todo 
el m u n d o es p rop i e t a r i o ; es decir , que, todo 
el que quiere, tiene v i ñ a s para poder comer 
uvas . Pues bien; el remedio que esto t iene, y 
que los p rop ie ta r ios ayudados por los pue­
blos debian de po:;er en p r á c t i c a , es el de 
n o m b r a r , como sucede cu la Rio ja y o t ros 
pun tos de l í s p a ñ a , dos ó tres guardas para 
cada j u r i s d i c c i ó n , ó los que se necesitasen, 
con el l i n de ev i ta r los abusos que todos los 
a ñ o s se suelen cometer con las v i ñ a s . 

Esto s e r í a m u y convenienle para las p r o ­
pie tar ios , y de m u y pocos desembolsos; pues 
con lo accidentado que es el t e r reno , c o n 
m u y poca gente p o d í a estar bien g u a r d a d o , 
toda vez que, colocando un g u a r d a en un 
a l to , puede m u y bien d iv isar una g ran e x ­
t e n s i ó n de t e n e n o . 

No creo que este asunto , de g r a n i n t e r é s 
para los propie ta r ios , sera relegado al o l v i d o . 
A n t e s , por el c o n t r a r i o , debe mira rse con el 
i n t e r é s que merece, y ponerlo eu p r á c t i c a 
este m i s m o a ñ o , ahora que la uva empieza 
y a á m a d u r a r . — U n suscriplor . 

(De E l N'oliciero B i l b a í n o . ) 

( N U t í S T H A S C A U T A S . ) 

De Andalucía 
M o n t e m a y o r ( C ó r d o b a ) 23 de Sep t i embre . 

— H a te rminado la r e c o l e c c i ó n de cereales, y 
estamos ya abonando las t ierras con e s t i é r ­
coles, ú n i c a o p e r a c i ó n que en la é p o c a pre­
sente puede hacerne eu esta d e m a r c a c i ó n por 
carecer de m a í z y v i ñ e d o que p roducen otros 
pUÍSeS. 

L a cosecha ha sido bastante reducida en 1 
toda clase de granos , c o t i z á n d o s e á los pre- \ 
cios s iyu ien les , s in e x t r a c c i ó n a l g u n a , y coa ' 
deseos los labradores de venderlos para a ten-
dtfr á sus necetddades: t r i g o , do 35 a 40 reales 1 
fanega; cebada, á 20; habas, á 26; yeros , á 27; : 
e s c a ñ a , á 1 4 . 

L a cosecha de aceituna es t a m b i é n bastan-
té reducida, c o t i z á n d o s e hoy este l í q u i d o al 
precio de 29 rs. a r roba .—S. C. 

De Aragón 
A l m u d é v a r (Huesca) 215. - H a c e unos d í a s 

t e r m i n ó la t r i l l a de cereales, que se ha v e r i f i ­
cado con bastante r egu la r idad , merced al 
buen t i empo que ha reinado d e s p u é s que ce­
saron las t ronadas de J u n i o y J u l i o , y á que 
con p e q u e ñ o s in te rva los se m o v i ó viento que 
f a v o r e c i ó la o p e r a c i ó n de aventar . Q u e u ó , 
pues, encerrado el grano en los graneros , es 
decir , el (pie ha quedado á muches d e s p u é s 
de pagar parte ó todo de lo que d e b í a n . 

Los resul tados no han sido como se espe­
raban, pues han salido fal l idos los t r igos ta r ­
d í o s pa r t i cu l a rmen te , habiendo abuudante 
paja y poco g r a n o . 

El v i ñ e d o , comple tamente pe rd ido po r el 
m i l d i u , como U d . sabe, y yo creo que t a m ­
b ién por el b lack ro t , aunque no fal ta q u i e n 
opina que por las nieblas y humedades . Sea 
de ello lo que qu ie ra , lo c ier to es que no se 
c o g e r á nada de v i n o , lo m i s m o que por todo 
este p a í s . 

Precios: t r i g o , á 3,75 pesetas fanega (22,46 
l i t r o s ) ; v i n o , á 3 pesetas c á n t u r o (9.98 t i t r o s j ; 
patatas, á 0,75 í d e m arroba (12,64 k i los ) ; acei­
te, á 10 i d . deca l i t ro ; cebada, de 8 á 8,50 pe­
setas farn^a.—/'••. 8. B . 

mmm Z a r a g o z a 24 — L o s g ranos y har inas 
se ceden a s í : 

Trigos. - C a t a l á n , de 16,34 á 16,90 pesetas 
h e c t o l i t r o ; h e m b r i l l a , de 14,52 á 15,92; h u e r ­
t a , de 13.54 á 14,10. 

Granos.—Cebada, de 5.11 á 5.92; ma íz co­
m ú n , de 8.62 á 9.16; habas, ae 9.70 á 10,24. 

Har inas .—Pr imera , de 27 á 31 pesetas los 
100 k i l o s ; segunda, de 20 á 28; tercera, de 20 
á 22; i d . r e m o l i d o , de 14 á 18. 

/ ^ í y o á f . — C a b e z u e l a , á 3,75 pesetas h e c t ó -
l i t r o ; m e n u d i l l o , á 2,25; sa lvado, a 2 ; t á s t a r a , 
á 2. t i l corresponsal. 

m*m A l i o z a (Huesca) 25.—Esperando el 
resul tado de la vend imia no he dado cuenta 
a U d . antes del estado de las vides, pero des­
graciadamente el m i l d i u ha destrozado toda 
l a cosecha. 

Los pocos rac imos que e s t á n l ibres no han 
m a d u r a d o , a s í es que q u i z á n i para v inag re 
s i r v a n . 

Nos espera u n i nv i e rno m u y t r i s te . 
Exis tenc ia de v ino c u e s t a s e g ú n datos de 

los medidores , 12.000 c á n t a m e . E l precio, 10 
reales cabida de 30 l i t r o s ; aceite, I I pesetas, 
cou pocas existencias 7 poco m o v i m i e n t o en 
ambos a r t í c u l o s . El t r i g o , 24 p é s e l a s c a h í z ; 
cebada 9,75; pero estas cosechas a b u n d a n 
m u y poco, pues apenas se cwge para el c o n ­
s u m o , por ser ta m a y o r par te de los campos 
v i ñ e d o que es nuest ra ú n i c a r iqueza. 

L a cosecha de o l i v a se presenta bastante 
regu la r , pero si no l lueve p ron to quedara mer­
mada.—S, 'J. 

De Castilla la Nueva 
T e n d i l l a (G uudulajara) 26. —Eco de los 

i lus t rados corresponsales de su acredi tada 
Revista, h a b r é de ser eu m i carta de las d i ­
f íc i les c i rcuns tanc ias por q u e a traviesa la 
a g r i c u l t u r a en todas las comarcas de l i spa -
ñ a , no h a b í a de ser e s t a una e x c e p c i ó n , te ­
n i e n d o que l amen ta r los m i s m o s males de 
que se quejan los labradores . Una cosecha de 
cereales mas bien escasa q u e abundante ; f a l ­
ta de peso, pa ruca l a rmen to l a de t r i g o , p o r 
m a l a g r a n a z ó n , c o r t a cosecha de o v a , si b ien 
de excelente c a l i d a d , de tal modo que 88 
C a l c u l a la cuar ta parte de una cosecha o r d i ­
n a r i a ; las hor ta l izas ayustadas por una per­
t inaz s e q u í a de tres meses, y s ó l o una a b u n ­
dante cosecha de o l ivas , que vemos casi i n ­
diferentes por 110 tener sal ida su caldo, son 
los e lementos que cons t i t uyen el cap i ta l 
agrícola para af rontar sus m ú l t i p l e s necesi 
dades. 

Si á ta l escasez Se agrega lo ru inoso de 
l o s [nec ios . V e n d i é n d o s e el t r i g o de 30 á 32 
reales f a n e g a , de 16 á 18 la cebada y de 10 á 
12 l a avena, c o m p r e n d e r á U d . no ser nece­
saria d e m o s t r a c i ó n para proba'- que el l a ­
b rador no s ó l o deja de percibi r u t i l idades po r 
su cap i t a l y t i abajo, s ino que sale condena­
do e u a m b o s . 

A pesar del deprecio de los grauos , la m a ­
ya r parte de los cosecheros se han visto o b l i ­
gados á enajenarlos por lo que haa que r ido 
ofrecer, habiendo pueblos que cou una c o ­
secha s u ü c i e u t e para su abas tecimiento , h a ­
b r á n de empezar á compra r lo s antes de u n 
mes . 

El ú n i c o a r t í c u l o sostenido á buen prec io , 
y cada d í a con m á s tendencia al alza, es el 
v i n o , c o t i z á n d o s e á 14 reales ar roba de 16 l i ­
t ros , eu este y los pueblos inmedia tos . Por 
desgracia, la cosecha an te r io r fué escasa, y 
l a [ M é s e n t e , s e g ú n i n d i c i o s , lo s e r á a ú n m á s . 
— P . L . O. 

» * # P u e b l a de i Jon F a i r i q u e (Toledo) 4. 
— T e r i n i u a d a la r e c o l e c c i ó n de g ranos , que 
ha p roduc ido un r end imien to bastante r e g u ­
lar , t en iendo a la V e n t a y r an can t idad de 
candeal , geja, centeno y cebada, aunque á 
precios ru inosos para el labrador , nos o c u ­
pamos en la l impieza de j a r a í c e s y t ina jas 
para recoger la cosecha de la v i d , cuyo f r u t o 
esta h o y tan crecido y sano como no hemos 
vis to hace t i empo , y aunque no tan a b u n ­
dante como de o r d i n a r i o , no deja de ser bas ­
tante r egu la r , por el g r a u desarrol lo que ha 
alcanzado. S in embargo de las buenas c o n d i ­
ciones en que el f ru to se enenentra , no pocos 
cosecheros e s t á n dispuestos a vender la uva 
sí los precios son aceptables y con r e l a c i ó n a 
lo escasa que es la cosecha en todos los pue­
blos de la comarca , pues aunque en este no 
lo sea t a n t o , y esperemos tener una buena 
r e c o l e c c i ó n , a p r o v e c h a r í a m o s un buen precio 
por ser en la ac tua l idad tan bajo el de los 
g ranos . 

E l v ino blanco y t i n t ó s e mide á 11 reales 
arroba de 16 l i t r o s ; v inagre blanco de v i n o 
super ior , de 6 á 8 r s . a r roba . —/''. Z . del O. 

De Cisü l la la Vieja. 
B e n a v i d e s ( L e ó n ) 2 5 . — K s t á n t e r m i n a n d o 

de hacer la r e c o l e c c i ó n de ¡ a s a lubias , que es 
escasa, pero eu buenas condiciones y la clase 
Miperior, c o t i z á n d o s e hoy á 15 pe se tas fane­
ga la blanca, y la p in t a , ó francesa, á 10,50; 
la cosecha de t r ígO y cebada, buena; pero s in 
precio siendo o l del t r i g o á 7,75 p e s e t a s ; ce­
b a d a , a 4; centeno, á 5. 

E l l i .10 t a m b i é n m u y bueno, y supe r io r en 
la pepita de linaza que pocos a ñ o s r ennen las 
condiciones de abundanc ia como este; e l 
precio i le é s t a es hoy de 15 pesetas la fanega , 
h a c i c i u l ü s e pocas transacciones por n o ser 
este « u n el t i empo de la venta . 

L a cosecha de v ino nu la y efecto de l o s pe-
d r i - cos del a ñ o an t e r io r , e s t á n con r ama 
nueva las v i ñ a s . — / ¿ . V. 

m \ M e d i n a d e l C a m p o ( V a l M o i i ^ 23 
— A l mercado de ayer ent raron 3.000 faneoag 
de t r i g o , 400 de cebada y 800 de algarrobas 
c o t i z á n d o s e respectivamente de 34 á 34 2r 
reales las 94 l ib ras , de 20,50 á 21 y de 14*50 
á 14,75 reales fanega. 

De centeno se presentaron á la venta 200 
fanegas, d e t a l l á n d o s e de 18 á 18 50 rs las 
92 l i b r a s . 

Por par t idas se ofrece el t r igo a 35,25 rea­
les 94 l i b r a s sobre v a g ó n , h a b i é n d o s e hecho 
las ú l t i m a s ventas á 35 . 

A n i m a d a s las compras . 
T i e m p o , seco. - J / . B . 

F l o r e s de A v i l a 24.—Los precios 
de los granos m u y bajos, así que los labrado­
res no es posible puedan sufragar los gastos 
que | i i oporciona el cu l t i va r la t ierra y bis cre­
cidas con t r ibuc iones que t ienen que pagar; 
por lo que la a g r i c u l t u r a , que es el so s t én de 
l a i i H c i ó n , esta herida de muerte y a r r a s t r a r á 
eu [ios de s í l« i ndus t r i a , el comercio y la Es­
p a ñ a entera si nuestros goberuautes no tra­
tan de poner remedio á esta s i t u a c i ó n . 

E u el ú l t i m o mercado han regido los si­
guientes precios: t r i g o , de 31 á 32 reales fa­
nega ; cebada, de 20 á 2 1 ; centeno, de 10 á 
17; a lgar robas , de 13 á 14, garbanzos, de 130 
á 200; lana negra del país, á 56 rs. la arroba. 
—¿V corresponsal. 

^ ' ^ R i o s e c o (Va l l ado l id ) 24.—Anteayer 
en t n i r o n 4.000 ftmegas de t r i g o , v e n d i é n d o s e 
c o n « n i n i t c i ó n de 32 75 á 33 reales las ^ l i ­
bras. — E l co rresjpo» sal. 

De Cataluña 
C a s t e l l ó de A m p u r i a s (Gerona) 24.—Las 

malas no t ic ias no deben prodigarse, y por 
esta r a z ó n me he abstenido de escribirle con 
la f recuencia debida, y a que nada favorable a 
la agr í e í iUura pueda decir le . 

En é s t a , que desde l a muerte de los viñe­
dos por la f i loxera han venido los vit icultores 
haciendo plantaciones de v i d americana para 
repoblar, el presente « ñ o ha sido de cruel 
d e s e n g a ñ o , porque han sufr ido los desastro­
sos efectos del m i l d i u y b lack rot , que se han 
presentado en toda su in tensidad, mataudo 
por comple to el p i i m e r a ñ o que esperaban 
cosechar: de suerte, que todo el á n i m o y re­
s o l u c i ó n que h a b í a de plantar v i ñ e d o s , ha 
desaparecido, dando lugar al desaliento. 

¿ Q u e haremos? T r i g o y d e m á s cereales no 
p u ; ¡ ¿ n i o s s t m b r i . " , porque de una raBía no 
t i e n e n precio n i salida, y de otra es impos i ­
ble res i s t i r el subido precio de los jornales y 
las t r ibu tac iones . Los labradores se p r egun ­
tan unos a o t ros : «¿q&é h a r e m o s ? » Y en esta 
espantosa crisis no encuentran s o l u c i ó n p r ó ­
x i m a ni una remota esperanza de a l iv io . 

Se c r i s p a n los nervios al leer en pe r iód icos 
tan i lus t rados como Hl Globo y otros, que la 
c r i s i s a g r í c o l a no es general , que va dasapa-
rec iendo, y que no hay necesidad de pedir 
un d í a y o t ro p r o t e c c i ó n para la agr icul tura ; 
y en d e m o s f r a c i ó n de su t é s i s nos presentan 
estados de la e s t a d í s t i c a que t o m a n induda­
blemente de los centros oficiales; pero si no 
existiese el contrnbaudo, el descuido y otra 
porción de causas, tal vez fuera una base 
aunque s iempre inexacta, para los cá l cu los 
de i m p o r t a c i ó n y e x p o r t a c i ó n ; mas como hay 
p r e c i s i ó n de contar con el impor tan te factor 
del con t rabando , no pueden probar g ran cosa» 
y ¿ m á s , y o creo que el ag r i cu l to r no se queja 
repet idamente por v ic io ; y o creo (jiie siendo 
el c lamoreo general , a lguna razón t e n d r á n en 
sus lauit-ntaciones, y eu buen p r inc ip io de 
j u s t i c i a , deben atenderse con preferencia los 
males mayores , porque afectan al 90 por 100 
de la p o b l a c i ó n . 

H o y y a »t) es c u e s t i ó n de p r o t e c c i ó n ni 1»-
brecambio , sino la suprema ley de la necesi­
dad que se impone, y hay que atenderla ó su­
f r i r que la e m i g r a c i ó n cons t i tuya una epide­
mia nacional . 

He tenido carta de Cuevas Bajas, v i l l a de 
la p rov inc ia de Malaga, eu la que un pnmo 
m í o , persona d igna de c r é d i t o , y que desem­
p e ñ a el magis ter io p ú b l i c o , me part icipa su­
mamente afectado, que en seis meses han 
emigrado de aquella p o b l a c i ó n 250 personas, 
ó sea el 10 por 100 de sus habitantes, a causa 
de la cr is is a g r í c o l a . , r « 

¿ E s posible creer que es t .S 250 infelices 
abandonen el [.ais natal y sus t ierras por pie 
tora de vida? ¿ E s c r e í b l e pretieran sufr i r po 
capr icho las amarguras de la e m i g r a c i ó n , i '-
penalidades de un viaje largo y peligro • 
t r a v é s de los mares .y las cont ingencias de 
muer te en t ierras e x t r a ñ a s ? .. Va.nos , esto «o 
es posible; y pretender que tan extrema .eso-
¡uc ión obedece á m ó v i l e s d is t in tos de l t 
m a ind igenc ia , es. l l a m á n d o l o por «u vero 
dero nombre , burlarse del d e s g r a c a d o . u H . 

el sarcasmo al n^ rav io . 
A q u í y a no se s iembran cereales; P,ieb 

unas 6.000 h e c t á r e a s que hay l i l b ü r a b 1 ^ 10 
lamente se h a b r á n sembrado de t n g o « 
h e c t á r e a s , 30 ó 40 de cebada y « v e n a , . ^ 
lo restante se ha conver t ido en V™*** ' 
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ciales; y C n s t e l l ó de A m p u r i a s , el terreno 
j u á s fértil de toda la comnrca aiu{)urdanesa, 
que es «liíicil lo haya me jo r eu el resto de 
l í a p a ñ a , véáe preoiMdo a desterrar el c u l t i v o 
de cereales, ¡ i rc f i r ieudo dedicar his t ierras á 
pastos, que, si uo prod'.iceu g ran cosa, al m e - I un mes eo este a ñ o á la é p o c a o rd iuax ia de 

t i s fnc tor io . tanto en f ru to cuan to en sanidad 
de l a s vides. 

l i fecto s in duda del t i empo c á l i d o y seco 
de une d i s f ru tamos , es } a casi comple ta l a 
imuiuri 'Z de la uva , h a b i é n d o s e a d á l a u t a d o 

ÜOS evi tan los gastos de s i embra , abono, c u l ­
t i v o , r e c o l e c c i ó n , etc. etc. 

C o n t i n ú e n ¡os gobernantes (lesa'ten îeodo 
las quejas del paia, y v e r á n c ó m o el vacio se 
forma y ensaiicha á su a l redei ior , creando i n -
compat ib i l id i t i ies s iempre fuut-stas. 

Y o , s e ñ o r Di rec to r , l ibe ra l desde que tengo 
uso de r a z ó n , v amante ideal de cuan to tenga 
sabor de progreso, reniego de las ideas eco­
n ó m i c a s de nmísLio g o b i e r n o , porque en m i 
fuero in te rno l a s considero inuv perjudiciales 
para el p a í s t u la s i t u a c i ó n presente, y por 
UO hacer é s t a demasiado extensa, o m i t o ex-
])hinar las mucbas ra ioues en que fundo m i 
aserto. 

No puedo darle precios de g ranos , porque 
ao hay transacciones, y a ú n e s t á pendiente 
la cogi i ia del m a í z , que es bien escasa. 

V ü i o , no se coge; t r i g o y d e m á s cereales, 
tampoco; los ganauos, á precios í n t i m o s ; la 
álfftUa y yerba de ¡ rado, á 4. (5. 8 y 10 rea­
les los 42 k i l o s , y todo abandonado . 

No puedo ser m á s t r i s te el cuadro de la 
a y i i c u l t u r a . — R . de V. 

+*e T a r r a g o n a 2b .—Los v i ñ e d o s l ibres de 
m ü d i u y los que fueron t ra tados pretebíha-
•mntc con la mezcla c u p r o c á l c i c a r i n d e n bas­
tante f ruto y de excden te ca l idad , pero como 
la m a y o r í a no se encuent ra en aquellas con­
diciones, la cosecha es m u y cor ta . Las uvas 
se van vendiendo á a l tos precios y con act iva 
demanda; fluctúa la c o t i z a c i ó n en esta p r o ­
v inc ia entre 6 y 12 rs . la a r roba . 

L a cosecha de aceite queda m u y mermada 
eu Tur tosa y o t ros i m p o r t a n t e s centros o l ive ­
ros de C a t a l u ñ a . 

L o s vinos viejos s iguen sol ic i tados á los 
siguientes precios: t i n t o seco Pr io ra to , de 37 
á 40 pesetas la ca iga (121,00 l i t r o s ) ; bajo P r i o ­
ra to , de 28 á 30; del c ampo , de 20 a 25; de 
V e n d r e l l , de 1(5 á 18; de M o n t b l a n c h , de 15 
á 17; v inos preparados para Cuna , de 33 á 38; 
ide ia para el R í o de la Pla ta , de 38 á 39; m i s ­
te la , dt? 40 á 45 la negra , y de 3 0 á 3 5 l a 
blanca. 

E l e s p í r i t u de B e r l í n se detal la á 93 y 95 
duros los 500 l i t r o s v los suecos á 88 .90 v 92 
í d e m . ip„; et aguardiente de o ru jo de 35 g r a ­
f ios , de 40 a 45 duros los 516 l i t r o s . 

Precios de otros a r t í c u l o s : aceite fino, 
de 3 25 á 3,50 pesetas los 4,13 l i t r o s el de 
nues t ro campo, y de 3 á 3,25 el de U r g e l ; t r i ­
go del p a í s , á 14 pesetas los 70,80 l i t r o s ; ce­
bada, de 0,50 á 7 i d e m , i d . ; a lga r roba , á 6 pe­
setas los 40 k i l o s har inas , de 16 á 16,25, y 
de 14 á 14.50 pesetas los 41.60 k i l o s por p r i ­
meras y seyundas clases respect ivamente.— 
E l corresponsal. 

De Extremadura 
A l i a ( C á c e r e s ) 25.—Acaso sea la p r i m e r a 

vez que en los p e r i ó d i c o s c i e n t í f i c o s se hable 
de esta zona que f o r m a n las Sierras de G u a ­
dalupe, r ica en v e g e t a c i ó n y manant ia les de 
finas y abundantes aguas, y que la acciden-
t a c i ó n del te r reno cons t i t uye valles amenos , 
y sierras elevadas en donde crece y vive lo ­
zana la v i d , el o l i v o , el c a s t a ñ o y el roble , no 
escaseando la h igue ra y toda clase de á r b o l 

sn madurez; por cuya r a z ó n se esperan este 
a ñ o cabios superiores, porque se va á coger 
comple tamente sazonada la uva , lo que a n u í 
sucede pocas V e c e s . 

De un asunto le voy á hablar , s e ñ o r Di rec­
to r , que interesa en g r a n - m a n e r a á la a g r i ­
c u l t u r a de esta r e g i ó n , por si sn periódico 
Cayera ew manos de qu ien [ ¡ud ie ra resolver­
l o , y por si U d . , ( como se le supl ica) qu i s ie ­
ra tomarse la molest ia de hacer l legar á las 
altas esferas del Gob ie ruo y de los ferroca­
r r i les , los deseos de estos pueb los , que uo 
t ienen mas porven i r que la a g r i c u l t u r a . 

V'.n 1881 so l i c i t ó e s t « pueblo y ob tuvo de 
l a C o m p a ñ í a de Fe r roca r r i l e s un apeadero, 
dis tante unos cinco k i l ó m e t r o s , para lo cual 
ced ió g ra tu i t amen te el terreno para la e d i f i ­
c a c i ó n . Des-pués s u p l i c ó , apoyado por los 
mun ic ip io s de Montealegre é H i g u e r u e l a , que 
el apeadero se hic iera e s t a c i ó n . Y la C o m ­
p a ñ í a dando uua prueba de desprend imien to 
a la vez que de c a r i ñ o y p r e d i l e c c i ó u por este 
pueblo , lo c o n c e d i ó ; y hace p r ó x i m a m e n t e 
seis meses c o n s t r u y ó el m u e l l e , v í a s m u e r ­
tas y d e m á s ma te r i a l necesario para su aper­
tu r a . 

Por lo cua l , s e ñ o r D i r e c t o r , este pueblo en 
especial, le estara s iempre agradecido y p ro ­
c u r a r á con todos sus medios recompensar 
con usura su desprend imien to . 

Pero es el caso que estando todo dispuesto 
la e s t a c i ó n no se abre al p ú b l i c o , s i g u i é n d o ­
se de a q u í grandes perjuicios á la C o m p a ñ í a , 
que uo se reembolsa de sus cuant iosos gas­
tos , y a esta r e g i ó n , que no puede embarcar 
sus productos so pena de t ras ladar los por 
caminos vecinales imprac t icab les a 20 ó 30 
k i l ó m e t r o s , s i g u i é n d o s e de a q u í que sus p e-
o íos uo son los que ser iau si la e s t a c i ó n so : 
abr iera . 

E u la actual cosecha de cereales y vinos 
se per judica en m u c h o la C o m p a ñ í a , a s í co­
mo mucho estos pueblos 

Generalmente la uva de Bonete y J l o n t e -
alegre se l leva en carruajes á Sax, V d l e u a , 
C á n d e t e y A Imansa, y si la E s t a c i ó n func io ­
nara, h a b r í a de estos nueblos comisiones 
a q u í , por la l a c u m a u ue t ransporte y sus j 

; precios m e j o r a r í a n en medio ó un real , 
| L o s precios en este pueblo son los s i ­

guientes : t r i g o , á 37 reales; cebada, a 2 1 . 
— P . S. 

De las Riojas. 
A u t o l ( L o g r ü ñ o ) 23 —Desde m i ú l t i m a , nada 

nuevo puedo comun ica r l e , s ó l o ius is to en el 
j buen resultado que hau ob ten ido les (pie han 

í i i i l fa tado sus v i ñ a s ; y que el | a ñ o p r ó x i m o 
; anle este d e s e n g a ñ o p r á c t i c o , no q u e d a r á u n 
i p ropie ta r io sin emplear el sulfato de cobre, j 

- J . F . 
De Valencia 

í B e c h i ^ C a s t e l l ó n ) 26 .—Entre el inmenso í 
í n ú m e r o de poblaciones que corresponden á. 
. la provincia de C a s t e l l ó n , n i n g u n a , t a l vez, 
| r e ú n e las coudiciones de é ^ t a , a s í por la va­

riedad da su [ t r o d u c c i ó n a g r í c o l a como por 
i la super ior idad de la mi sma p r o d u c c i ó n . 

s i t u a c i ó n , imp id i endo su p r o d u c c i ó n t a l vez 
en a lgunos a ñ o s . 

En cambio , la cosecha de a lgarrobas , eu 
cuya plena r e c o l e c c i ó n nos encont ramos , es 
regular y su ca l idad inme jo rab le . E l precio 
establecido es 4 rs a r roba , siendo la oferta 
escasa por esperar la p ropiedad que aumente 
el precio, como s u c e d e r á si adquieren los e m ­
barques para I n g l a t e r r a la e x t e n s i ó n que o b ­
tuv ie ron el a ñ o pasado. 

Merece especial m e n c i ó w , al menos por sn 
buena clase, los h igos secos de mesa. L a re­
c o l e c c i ó n es t a m b i é n , como eu todos nues­
tros productos , t emprana , pues suele empe­
zar el 20 de A g o s t o , y el precio á que se h a u 
pagado ha sido 11 rs . a r roba . 

No hago referencia, porcons ide ra r l a despro­
vista de i n t e r é s pa ra la m a y o r parte de los 
lectores de su d i g n a p u b l i c a c i ó n , de nues t ra 
cosecha p r i n c i p a l , la naranja , que esta zona 
produce eu can t idad de c o n s i d e r a c i ó n y en su 
m a y o r í a se dest ina a la e x p o r t a c i ó n , soste­
niendo por espacio de muchos meses act ivas 
é impor tantes operaciones COii las p r i n c i p a ­
les capitales de I n g l a t e r r a y F ranc ia y a l g u ­
nas del Norte A m é r i c a . — / . B A I . 

N U H ü i 

f,..,».. Nuest ros vinos , que c o n s t i t u y e n una de 
l i uta, «si como los cereales, de poco t i e m - , * * . 

uo aoii J i J . . I"8 111113 impor tan tes cosechas, r e ú n e n c o n d i -
po a c á , a causa del deseuaje de gratules ro - \ - • , u . - . i 
bl8(lal«d-fti.¿ i ., ^ ciones esiieciales solo comparab es a os de 
oieuai ts que se han y e s t á n l levando á cabo. , - i ^ ^ • / i i M 
Y Ouo nrmiiiAm i a lguna pr iv i leg iada p o b l a c i ó n do La M a n c h a , 
J que p ioduce e. c o n s u m o necesario á la co- f • i ' i i • • * * 

| tenienao sobre aquello-; ia impor t an t e venta-
i j a de que nuestra cosecha llega cou dos me-
¡ ses de a n t i c i p a c i ó n , puesto (pie la é p o c a de 
| vendimias empieza del 15 al 20 de A g o s t o . 

Puede darse por t e rminada en la comarca 
de D e n i a la r e c o l e c c i ó n de la pasa, y como se 
ha hecho con t iempo favorable, la clase es eu 
general supe r io r . 

E l mercado , s in g ran m o v i m i e n t o , siendo 
su c o t i z a c i ó n de 18 a 21 pesetas q u i n t a l en 
las clases mas super iores . 

L a pana secada al sol al estilo de M á l a g a 
resulta este ano m u y buena, y los coseche­
ros que han hecho pruebas eu m á s ó menos 
escala, m u é s t r a u s e satisfechos. 

Les ha favorecido mucho el t i e m p o , pues 
este m é t o d o exige l a rgo p e r í o d o de buen s o l . 
C o m o lo han tenido este a ñ o . 

A l g u n o s d e s c o n f í a n de (pie d é los m i s m o s 
resultados en a ñ o s l luv iosos . 

Nuevo foco i i l o x c r i c o . — S e g ú n E l Vrogreso, 
de M o n t i l b , de las r a í c e s de vides (pie hasta 
ahora l l eva examinadas el i l u s t r ado ingenie ­
ro a g r ó n o m o D . J o s é Arce J u r a d o , resul ta 
que se encuent ran atacadas de filoxera las 
plantas del v i ñ e d o que pertenece á la finca 
d e n o m i n a d í i « M a l e n o » , que se ha l l a s i tuada 
en ia sierra y en t é r m i n o de Castro dei U i o . 

Por el g r a n aguacero que d e s c a r g ó en Sa­
lamanca eu la an te r io r semana, pueden los 
labradores dedicarse á las operaciones de l a 
s i embra . 

T a m b i é n beneficiaron bastante las aguas 
la poca bellota que n u n t e n í a n las encinas de 
a lgunos mon te s , y á haber venido a q u é l l a s 
con m á s d í a s do a n t i c i p a c i ó n , es seguro que 
no se hubiera perdido m u c h o de aquel f r u t o 
por efecto de la sequedad. 

l ín las d e m á s p rov inc ias de Cas t i l l a y otras 
regiones, uo pueden prepararse las t ierras 
para la sementera por la per t inaz s e q u í a . 

S e g ú n not ic ias recibidas de Ul ldecona , ha 
descargado en aquel t é r m i n o y en los de 
Tra ig i i e ra y Cenia una tan horrorosa tempes­
tad , que al poco rato de estar d i l u v i a n d o se 
r e s o l v i ó en un fuerte ped.iseo que ha causa­
do d a ñ o s de c o n s i d e r a c i ó n á los v i ñ e d o s y 
o l ivos . 

1 se propone l i m p i a r á precios reducidos todo 
j el c á ñ a m o que presenten los a g r i c u l t o r e s , J 

compra r a d e m á s cnan to quieran vender los 
labradores de la comarca , ventaja no tab le , 
pues uno de los iucouvenien tes que o f rec ía 
el c u l t i v o del c á ñ a m o era la d i f i c u l t a d d e ' 
mercado. 

Precios corr ientes en e! mercado de Cala-

t a y u i : 
T r i g o , de 12 á 14 rs . la media ; centeno, á 

8 i d . i d . ; cebada, de 6 á 7 i d . i d . ; lentejas, de 
8 á 9 i d . i d . ; ha r inas , para fuera de la pobla­
c i ó n , de 1." á 27 pesetas saca de 100 k i l o s ; de 
2.a á 26 i d . i d . ; de 3.1 á 18 i d . i d . ; para den­
t r o , 2,50 pesetas menos que los a r r iba c o n ­
s ignados . 

M e n u d i l l o , á peseta In media; s á l v a l o , á 3; 
í d e m i d . ; t á s t a r a , a 3 i d . i d . 

Acei te , a 48 reales la a r roba . 

La L i g a de Con t r ibuyen te s de M a d r i d en 
sn ú l t i m a s e s i ó n ha acordado, respecto al 
impues to de consumos , n o m b r a r una c o m i ­
s i ó n que lo estudie para ver si por medio 
que uo sea la a d m i n i s t r a c i ó n del impues to y 
de los fielatos, que son cons iguientes , puede 
cubr i rse el encabezamiento de la v i l l a para 
dejar comple tamente l ib re el t ráf ico y ev i ta r 
los grandes inconvenientes de dicho impues ­
t o , los conf l ic tos que produce, las vejaciones 
q i e sufre el pueblo , la c a r e s t í a de los a r t í c u l o s 
de p r imera necesidad, y tantos f raudes, y 
tan to cohecho, y t an ta y tanta i n m o r a l i d a d 
como se denunc ian todos los d í a s . 

En Cuzcur r i t a se hau con t ra tado c inco c u ­
bas de v ino á los precios de 13,50 á 14 reales 
la c á n t a r a (16,04 l i t r o s . ) 

D icha bodega es entre todas las de las R i o ­
jas la (pie eu el d í a cuenta con mayores exis­
tencias; se es t iman en m á s de 66.000 c á n t a r a s 
de buena ca l idad , tanto eu t in tos de e x p o r t a , 
c ión como en claretes, tan est imados en B ú r -
gos , Medina , V i t o r i a y ot ros mercados del i o -
t e r io r . 

lim Fuentesauco ( Z a m o r a ) se han vendido 
4.000 c á n t a r o s du v i no á 12 reales y 3.000 f a ­
negas do t r i g o á 3 1 . 

L o s garbanzos superiores se pagan de 240 

á 300 reales fanega . 

Sigue an imada la e x p o r t a c i ó n de v inos en 
| Tude la de D u e r o , Pozaldez, P e ñ a f l e l , L a 

Nava del Rey y otras anuchas bodegas de 
Cas t i l l a la V i e j a . 

El ú l t i m o mercado de ganado lanar cele­
brado en M e d i n a del C a m p o , se ha vis to ex-

| t r a o r d i n a r i a m e n t e a n i m a d o , pesando de d o -
' Ce m i l las cabezas contra tadas á estos p r e -
i c ios: ovejas, de 40 á 54 rs. una; carneros, de 
! 40 á 66; corderos , de 30 á 4 0 . 

I L a cosecha de c á ñ a m o ha resul tado sat is-

| f a c t o r í a en C a l a t a y u d . 

marca , no as í los v inos y aceites que algo se 
exporta . 

Por nuestra desgracia la v id h ice a ñ o s e s t á 
iufes lnda, al parecer, de o i d i n m , que merma 
considerablemente el f r u t o , y d igo al parecer 
* l o i d i u m , porque c i e n t i ü c a m e u t e no tengo 
not ic ia ee haya d iagnos t i cado , y t r a t ando 
Q m p i r i c a i u e u t e l a e n f e n u e d d ; unos deshojan­
do las cepas, otros d e s h o j á n d o l a s y cor tando 
á m i t a d el sa rmien to , unos pocos las azufran 
t o n fuelle, pero repugna el bebedor el v i n o , 
E U i y pocos las hau t r a t ado cou sul fa to de co-
fere, pero todos, como d i g o , á su an to jo , n i n ­
g u n o sujeto a preceptos ó proporciones c i e n ­
tíf ica» n i en é p o c a s prescr iptas por la ciencia; 
po r lo t an to . 
Ud. 

y o ruego encarecidamente á 
s e ñ o r d i rec tor , m e ind ica ra la f ó r m u l a 

de ese tan alabado caldo b ó r d e l e s , y a d e m á s 
la s o l u c i ó n c ú p r i c a , s i s tema M d l a r d e t , ó s i es 
é s t e el m i s m o , porque el caso es, (pie y o he 
azufritdo| ó mejor d i cho , he rociado este a ñ o 
y el pasado las vides cou el su l furo-ca lc ico-
e ú p r i c o , y no he conseguido una c u r a c i ó n 
rad ica l . 

B o g á n d o l e , s e ñ o r d i r ec to r , me dispense, 
agradeceiiu ¡-aber c u á l e s son fas f ó r m u l a s 
m á s acreditadas para c o m b a t i r el o i d i u m y 
el m i l d i u , y q u é aparato ó bomba es prefer i -
^1P, en lo que espero un g r a n f a v o r . — i r . k. 

De Murcia. 
Bonete (Albacete) 2 5 . — l í l estado de las 

v i ñ a s en esta local idad es comple tamente sa-

Poseen nuestros v inos b r i l l an t e y m a g n í f i ­
co c o l o r , g ran consis tencia y una fuerza a l ­
c o h ó l i c a que l lega en u n p r inc ip io á los 13 
grados, y excede de esta g r a d u a c i ó n cuando 
la uva se encuent ra en perfecto estado de 
madurez . 

E- tas c i rcun tanc ias c o n t r i b u y e n al ince­
sante aumen to de compradores que de V a ­
lencia y Ta r r agona y a lgunos de F r a n c i a 
vienen en busca de nuest ros p r imer izos 
v inos . 

líl precio de la uva ha sido 7 rs . a r roba y 
hubiera sido m a y o r si estos prop ie ta r ios no 
hub ie ran ex t remado la oferta , dado lo supe­
r io r de los caldos, por efecto de escasez de 
l luv ias y mediana p r o d u c c i ó n , pues eu o t ros 
pun tos donde no r e ú n e las condiciones del 
nues t ro , los precios hau sido m á s elevados. 

Jus ta y merecida es la g r a n a c e p t a c i ó n de 
nuestros finos aceites de Sierra Espadan: es­
casas son las existencias del a ñ o pasado y el 
precio á que se cotiza es á 12,50 pesetas a r r o - I 
ha, precio que i rá «u aumento toda vez que 
la cosecha de este a ñ o esta comple tamente 
perd ida . 

Nues t ros ol ivares han sido atacados de la 
enfermedad l l amada a q u í negri l la , por el co-
lor que t o m a n ramas y hojas y que u n i d a á , 
pert inaz s e q u í a , coloca a l á r b o l en las t imosa j 

De E l Mercant i l Valenciano: 
« C o n r a z ó n s o s p e c h á b a m o s que el t empo­

ra l alcanzaba á una extensa zona; no s ó l o 
h a b r á cansado per juicios de c o n s i d e r a c i ó n 
en los pueblos de la R ibe ra , donde no se ha­
b í an recolectado los arroces, s í que t a m b i é n 
ha causado d a ñ o s de a lguna en t idad á la co­
secha de pasa en la zon de Deuia . Los pre­
cios de este a r t í c u l o , d icho sea de paso, ni au- i 
mentan ni d i s m i n u y e n , fluctúan entre los 60 | 
y 70 reales q u i n t a l . » 

S e g ú n not ic ias que tenemos de R i u d o m s , j 
V i ñ o l s , C a m b r i l s , M o n t b r i o y M o u t r o i g s . se i 
e s t á l levando a cabo la r e c o l e c c i ó n de la uva f 
con u n t iempo inmejorab le , siendo l a case- j 
cha un tanto escasa, pero eu cambio la clase í 
de los caldos s e r á excelente, p a g á n d o s e la i 
uva blanca á seis pesetas q u i n t a l y l a negra 
á nueve, siendo muchos los propietar ios que ! 

Eu la madrugada del 17 del cor r ien te , ha 
c a í d o una fuerte escarcha, causando serios 
d a ñ o s en los v i ñ e d o s de Burdeos y otras co­
marcas de F r a n c i a , en H u n g r í a y en Cas t i l l a 
la Vieja y a lgunas otras regiones de l í s p a ñ a . 

E u la an te r io r semana se exp id ie ron por 
la e s t a c i ó n de V a l l a d o l i d cerca de 50.000 
arrobas de har inas , cotizadas á 13, 12 y 10 i [ 2 
reales por p r imeras , segundas y terceras c la­
ses respect ivamente . 

! L l a m a m o s la a t e n c i ó n á nuestros su sc r ip -
| tores sobre el anunc io que inser tamos en l a 
: p lana correspondiente A los vinicultores, para 
i h«ce i les conocer el D e s a c dif leador p o r e x -
! c e l e n c i a que da tan seguros resul tados c o n 
i t r a el agrio y ác ido de los v inos . 

¡¡8ran díSDiiMaisata!! 
P A R A V I N I C U L T O K E S , T A B E R N U U O S 

Y C O M E R C I A N T E S IÍN V I N O S . 

E X P O S I C I O N D E P A R I S 

L a g ran d i f i c u l t a d en la e n o l o g í a , no es fa ­
b r i c a r l o s v inos , que esto ma l ó bien cua lqu ie ­
ra lo hace, s ino en (pie salgan Luenos y e v i ­
tar se tuerzan luego , vue lvan , av inagren , 
c o n s e r v á n d o s e bien aunque via jen; y , sot.re 

. t odo , una vez averiados, r econs t i tu i r los ha -
a pesar de estos precios no han quer ido ceder | úim,Ao qUe He.ui p o t ó l e s y vendibles . Estos 
dicho f ru to á los var ios compradores que se 
han presentado. 

S e g ú n not ic ias (pie acabamos de rec ib i r , l a 
m á q u i n a de ag ramar el c á ñ a m o ins ta lada eu 
Balaguer , de la que nos hemos ocupado va­
rias veces, ha comenzado á func iona r j u n t o 
con otras seis m á q u i n a s de regramar . H a n 
trabajado por v ía de ensayo, y parece dan un 
resultado m u y sat is factor io , pues dejan el 
c á ñ a m o l i m p i o , producen m u y poca borra ó 
desperdicio, y la agramiza queda suf ic iente­
mente entera para poder aprovecharse en 
h o r m i g u e r o s . 

L a empresa que ha ins ta lado las m á q u i n a s 

problemas de g r a n d í s i m a importancia en f ab r i ­
c a c i ó n y comerc io de v inos , e s t á n resueltos 
senc i l lamente cou las íiií^pai f ó r m t i l a s í'Stf»'-
vativo núm. 1, para fabr icar y conservar ; y 
con la del Restaurador n i io i . 2, para en caso 
de a v e r í a en v inos ma l fabricados, flujos ó 
defectuosos; co r r eg i r lo s eficaz, r á p i d a , fácil 
y p r á c t i c a m e n t e , s in yvso , drogas ni e spec í f i ­
cos e n g a ñ o s o s . Somos deposi tar ios en Kspa-
ñ a , y lo ponemos á d i s p o s i c i ó n y alcance de. 
todos. Para expl icaciones 

D i r i g i r s e por carta á J . L O P E Z Y C O M ­

P A Ñ Í A . 
G a l l e de S a n M i g u e l , 21, dup.0 p r i n c i p a l , 
i z q u i e r d a . M a d r i d . 

Lnp. de E L L I B E R A L , A l m n d e u a , 2. 
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M' vS VA.lifeVlT.\R()tK COOTGIB 
Todos Ion ( i c f f c ío s . vicios y • ; 

feinicíi.-inl. s de los VÍUOH stí évumr 
íurreglniiiio los i.itdstos defectnOMUM 
y d i n g i e m i o con iiiteligeneffl *u far-
neiitueidu. 

instrucción ínrit'CHu. precian 3 
comfltttn, 1 0 pusetns, 

Se i 'Mni tu : i vue l l » di; oorron, cn-
v i a n i i o mitos .̂ <i i n i p o r í c i i 1). Ángel;, 
i l a i i n l ius t í i iu . -u i lc . pc^c&rgati, )<'. 
geguudo M.-ul r id . 

VMS AVfillÍADOS 0 ENFERMOS 

i ) . : i rr t 'g!o coni | ' !o to . 
segurn y |»recio8 i n ó -

1' lí'Ü gl 
couservicii 
d ü ' o s . 

Retoiioéimientod gnilis.envínudp 
2 l i t ros <le v i n o eu í t smtO, frnnco de 
p o r l e . 

D i r i g i r s e ú D . Angel Mur ía l i l i s 
tiiiiiunte.DeHeargne, 1 0 , 2 . ° Mmlrid, 

LOS VINICULTOl<ES 
DESAGIDWIOÁPOS POR EXCELENCIA 

l í s f e p r o d u c t o es elic»/, , MU géuerp alguno de duda y esj ieciidmcnte 
contra el ng r io y á c i d o de los v inos 8 n oso es co imc ido desde h*ice in í i -
u i t o s a ñ o s líl resol tado es perfecto v co j i i | i l e ta inen le inofens ivo parn la 
salud, como loprneban los a n á l i s i s practicadoK por diferentes qUÍllliCÓS. 

EJprecio es 1 0 pese ta s 4 5 k i os , con bata cant dud hay KuQcieute 
pnra desacidificar 400arrpbffB de v ino ó sean ) i r ó x i i u a i n e n t e 040 l i t r o s . 
Pedir pro.M| eclos env iando nu fiello ptril su r e m i s i ó n á u A n t o n i o del 
C e r r o , (^allt! Mayor, n ú i n . 45, M a d r i d . 

& r E n Depósito de Magmas Agncoias y Vinícolaí 
ALBERTO A11LES. BARCELONA. 

15, V'ASEO D K L A A D U A N A . 10 

Ant igua s^tursal de la casa N O E L de Par is . 

BOMB \ S p á r \ t r á -
SIKGO DK VINOS, Pren­
sas paral vino y aceite, 
Filt'-os y toda clase de ar­
tículos pnra almacenes de 
vinos, A R A D O S , Tr i l l ado­
ras, ¡Segadoras, Aventado­
ras y Cribas para la limpia 

¡de cereales, Corta ])ajas, 
Desgranadoras de maíz y 
Aparatos pa ra ¿a destilación 

de vinos, orujos, frutas, etc., y para la rectificación de 
alcoholes. Tijeras para injertar, vendimiar y podar. 

C a t á l o g o s g r n t t s á qnlon los pida. " 

M . C H É S S É L E T 
Calle de Espoz y M i n a , n ú m . 13, M a d r i d . 

• I.H".-. 

7,1 r 

i DR. J , k'. MARTÜ'iEZ ACIBARRO 
G A B I N E T E C í B N T Í F I C O 

; S E R R A N O , 4, M A D R I D 

j Fábricas - Máquia:is -Asuntos 
industriaba. 

Dirección facultativa 
de bodegas. 

Aparato para la 
Expiotacícn dê  crujo de uva 

i extrayendo ei táríaro y 0 
| aguardiente, 

Opúsculo sofcrd las pie gas 
D E L A V I D 

Conocidas con los nombres de 
mi ld iu , an íracnos i s , eriuosis 
crownrot. blak rot, dry rot, rna 
nej íro , podrednmbro, dadospo-
rium. septosporium, septocyliiu-
brium y álguuas enfermedadeB do 
la vid que interesa distinguir de 
las invasiones parasitarias, por 
B . Fausto Garayarza, decano y ca­
tedrático de la facultad de Famar-
cia déla Universidad Central y 
Jefe del Laburatorin químico-mu­
nicipal do Madrid —Dirigirlos pe­
didos á casa del autor, calle Calde­
rón de la Barca, número2dupl ica­
do, Madrid.—Precio: u n a p e s e t a 

[ L R E L W O 
para combatir el mildew, 

La Sansón 
P R E N S A para vino. Privilegio 
exclusivo por 2 0 anos, a 
prensa m á s potente que 
existe. 

BOMBAS para trasiego, rie­
go ó incendios. 

M A N G A S de goma y lona 
superiores. 

M Á Q U I N A S para todas las 
industrias, incubadoras, etc. 

SIEGA MECANICA A DESTAJO 
Se reciben proposiciones de siega de cereales, trigo, cebadh, 

centeno y avena, para fincas próximas á las vias férreas y que 
tengan más de cieu bectáreas sembradas. 

Para condiciones y precios, dirigirte á los constructores de ma­
quinas de segar 

E L I Z A L D E Y C O M P A Ñ I A 

P A R S U N S , G H A h P t L 
Y STIÍRGP ^S 

(Antes Parsons y Graepel.) 
Umacén: Montera, ÍO. 
Depóbilo: Claudio Coello, 4 3 

M A E > J r C l í ' 
Sucursal en Valladolid. Acera 4 « Re­

coletos, G. 
mídase nuestro nttepo prospecto e oren-

sas. que se mandara trrstis. 

Para emplear 
S O B R E L A V E N D I M I A 
"H 'TI O í 4 P l H O P" rne ' co lor y me jo ramien to de los v i n o s . Sns-
¿ ^ l ± K J a . K s X l X \ J tüuyvt venta josamente a l yeso y al á c i d o t á r t r i ­

c o . Da á los v inos la br i l lau tez y la frescura d e q u e carecen los de la 
m a y o r parte de nuestras comarcas , fac i l i t ando la elarifleaeidil y ev i t ando 
que se vue lvau ó ensucien, como l ia sucedido con muchos de la ú l t i m a 
cosecha. 

Los defectos de los vinos deben prevenirse con el trata­

miento de los mostos. 
Dosis de enoácido para 10 á 12 hec to l i t ros de v i n o , .r) pesetas. No se s i r ­

ven menos de O d ó s i s . I m p o r t a n t e s deacuentos por mavor . Con el p roduc­
to se faci l i ta nota para su empleo. L o s pedidos deben hacerse con la an­
t i c i p a c i ó n necesaria y no se s i rve n i n g u n o Que no venga a c o m p a ñ a d o de 
su importe. 

Dirigirse al S r . D r . Mar t ínez A ñ i l a r r o , S e r r a n o , 4, M a d r i d . 

BOMBA 

i G i i O i i 

para trasiego 

JUUUS G, NEVILLE 
U, Plaza Palacio, Barcelona 

e, Puerta del Sol, Madrid 

P r e c i o de l a s B O M B A S 

Con 2 metros tubo aspiración 
de espiral, 4 metros tubo de impe-
ación, enlaces recipiente colados 

4.000 litros pesetas 225 
6 000 » » 275 
8.000 » » 350 

Esta B O M B A excede á todas 
otras por solidez, duración y có­
modo manejo. 

Bocoyes y Pipas 
de todas clases para vinos y aguar­
dientes. 

De venta en Santander, casa de 
D . J o a q u í n Conde T e r a n . 

T a m b i é n se alquilan á precios 
convencionales. 

V A L L S H E R M A N O S 
INGENIEMOS 

TALLF.RFS DE FUNDICIUN Y CONSTRUCCION 
Fundados en 1854. 

19, C a l l e df C a n po S a g r a d o 
ENSANCHE, RONDA DK SAN PABLO 

B A H U K L Ü N A 
Premiados con \ i medallas de Oro, Pia­

la y Itronce, por sus especialidades. 

l l a q i i i n a r h i c i n s l a i a c i o n r i » 
coiii|tl«Muí> p a r a 
Fab ' i cas de Fideos y pastas para 

sopa. 
F á b r i c a s de Chocola tes , 
F á b r i c a s de H a r i n a s . 
F á b r i c a s y m o l i n o s de aceites. 
Prensas para v i n s. 
Maquinas de vapor, Motores á 

gas. T u r b i n a s , etc., etc. 
Especia l idad en prensas h i d r á u ­

licas y de todas clases. 
C a t á l o g o s especiales y general . 

Se r emi t en franco á qnieu los 
so l ic i te . 

D i r e c c i ó n pa ra telegramas 
V A L. L S . — C a m p o S a g r a d o 

B A R C E I _ O N A 

Casa Appert (fundada en 1812.) 
Conservación y nicjora 

D E L O S ^ V I N O S 

i l i 

iilw U ^ S o v FOMDÉE EN iSÜ: 

í'Mmí^li MfXfCilIiOKi IHTWNfllM '̂I 

I m**mtHk'a**íim 
w' t* - ^ w v v w ..UBIS 

POU 

| l p O T Altlfifl 
P r i n a p t o natural de l a viniricucián 

y para Iz reconsti lución de ¡os vinos « 
de uso tan l ic i to como los ciar i Acaules 

E l uso del ^ K O T A M K Q es so­
bre todo favorable a la t ina . Basta 
echarlo poco á poco y por copas 
.-obre la uva autes de la fermenta­
c i ó n . 

Para mejora r los v inos , hacerles 
m á s firmes y m á s subidos, matite-
ü i c n d o l o s inal terables y de buen 
gns to : para rejnvtíii.'cer los nuevos 
y consegui r tengan mejor merendó-
p á f a f ac i l i t a r las clanlicMciones, 
d i s m i n n y e n d o á la ve-/, el vulnmen 
de las heces é i in ] ;e i l i r que los v i ­
nos p ierdan su r o l o r . 

Kilo 

/•Vaneo* 
.VNOTANINO p a r a v i n o s t i n t o s . 9 

— para v inos b lan­
cos y v e r n i o n l h . 12 

— para vinos de 
c h a m p a g n e y 
otros es|.mnosos 15 

Se ent iud jitaspectos iih'-es de pone 
á cuantos los pidan. 

CHEVALItR-APVEln 
30, r u é de la Mare (Men ihnou tuu t ; . 

P A U I S 

ABONOS M I N K H A L ^ 
de la Compsñia ágricola y Salinera de FneDie-Fiadra 
D i r e c c i ó n : M a d r i d . P e r c i a d o s . 35 . 1.° y p r o v i n c i a de M á l a g » 

F u e n c e - P i e d r a . 

Los precios de los siguientes abonos que detaHanv^ se entienden 
comprendido el saco y P ü S T O S E N C U A L O U l i e B A E S T A C I O N 
D K F E R R O C A R R I L O P U E R T O D K M A R D E E S P A Ñ A . 

ABONOS COMPLETOS 
R U M . l . — A Z O A D O para cereales, huertas y jardines, á 32 pesetas lot 

100 ki lógramot. 
N U M . 2 . - P O T A S I C O pnra viñas, olivos, frutales, patatas, taba­

co, etc., á 32 pesetas los 10ki lógramos. 
N U M . 3 . — F O S F A T A D O para can de azúcar, maíz y forrajes, á í)0' 

pesetas los 100 kilogramos. 
N T M . 4 . — S U P E R F O S F A T O para mezclar con e l estiércol, quintupli­

cando as i su valor agricüla,á 17,50 p e s e t a í Jos 100 kilogramos. 
N U M . 6 . — F O S F a T A D O potásico para naranjos lino, c á ñ . i m o , p i ­

m i e n t o s , l'igos y arroz, á 24,50 pesetas le» 100 ki ógramos. 
« í U M . 7 — P G T ^ F I C antiséptico. Preservativo tcntralas enfermeda­

des d H miranjo, limoneros y árboles frutaieá á 32 pesetas lo» 
iwu Ki logramos . 

A todo p e d i d o se acompaña certificado P i ^ í * L A 
E X A C T A COMPOSICION de tiucptros abonos au to r i zado por el Direc­
tor facultativo de la f á b r i c a Dr. D. Laureano Calderón, catedrático de 
química de las C r i v c r s i d a d e s de Madrid y de Strasburgo. 

Se remiten gratis nuevas cartillas-prospdctos. con testimmo d é l o » 
que han usado nuesrros abonos ültimo durante el año. 

m \ m NORIEAMElilCANAS 
D E (JRAN PRODUCCION 

Variedades recomendadas y garan­
tizadas. 
SAMO DOMINGO, DEL MILAGRO 1 DES UDA 

Producen o rd ina r i amen te c i n ­
cuenta veces lo sembrado en (jráil . 

La l í e / o n m Agr í co l a : C l a u d i o 
Coel lo , 5 0 , M b d r i d . 

A L O S 

Cosecheros de vinos 
D e s a c i d i ñ c a d o r , para qu i t a r el 

a g r i o . Conservador de los vinos sus­
t i t u y e n d o al enyesado, ü l a r i t i c a n t e s 
e n é r g i c o s é inofens ivos . Colorantes 
na tura les de la Aromas y esen­
cias de todas clases. l 'ormiUarios é 
instrucciones para elaborar y mejo­
ra r v inos y l i co re s . Arados legí t imos 
V E R N F T T K especiales para V I ­
Ñ A S , economizando m i t a d de j o r ­
nales. 

Pedir prospectos con sello de 15 
c é n t i m o s al A d m i n i s t r a d o r de La 
Revista Vinícola, Danzas, 5 y 7.— 
Zaragoza, 

SAL FACI 
c o n t r a l a h a c e r a , m a l de l bazo 

del g a n a d o v a c u n o , l a n a r 

y c a b r i o . 

Verdadero especifico de acción 
bien comprobada por la experien­
cia de trece años . A su uso deben 
multituddegt.naderos la salvación 
de su riqueza pecuaria. Se reco­
mienda eficazmente á los señores 
veterinarios, quienes encontraran 
en su uso la medicación racional 
contra tan devastadora afección. 

Un paquett ron instrucción para, 
el tratamient de cien cabezas, 
s e i s p e s e t a s 

Rem isión a u. oaña median­
te abono de su vaioi / porte. 

Depósito en Madnc. farmacia doi 
doctor D. Eduaroo PUncb y }¡¡**0' 
Concepción Jeronuna, 24 y ¿o. 

Depósito general: farmacia de 
Faci , Don Jaime I . num. L ¿a™" 
goza. 

La PQUINfRIA AGRICOLA 
D E 

Adr ián Eyries 
C A L L E : ao B*E F E i m E i s » , Í y » . — v A l X A l ^ o w | ^ 

S E G A D O R A 

LA SENCILLA 

Esta naeva Segado­
ra t iene el p r iv i l eg io 
ser la m á s l igera y a la. 
vez la más fuer te de 
cuantas sehati intentado. 

g u e o u a t r u c e i o B 
- compuesta de hierro 

•VJ ' J forjado v Mal le« l . I e . a 
pone al abr igo de toda 

. " " r o tu ra ú la vez que su 

sencil lez permi te ser entregada al mozo m á s inesper to . m-atis. 
Para toda clase lie m á q u i n a s p í d a l e el c a t á l o g o que se remlW"¡l^¿foi 

N O T A . Esta casa ha hecho una g ran rebaja de precios 3 ^ r«. 
gastos para p ropo rc iona r las m á q u i n a s m á s moderuaa y de mej 
sul tadosif 


